
Papéis de prazo mais longo já têm procura 
ses. "O que, em última instância, 
reflete que parte do mercado está 
ficando mais otimista." 

O empréstimo externo obtido 
pela Cosipa com um prazo de 3 
anos é também um sinal impor-
tante, neste caso para as emis- , 
sões no mercado internacional. .  

Embora ainda se- 
ja um mercado 
restrito a bancos e 

TIDOR 	empresas de bai- 
xíssimo risco, a 

OROU 	tendência é de 
abertura a um uni-

PÇÃO 	verso cada vez 
maior. 

ISCO 	Há também, 
prazos mais lon- 
gos na oferta das 

Movimento começa a 
aparecer em várias 

operações e em 
todos os segmentos 
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O mercado começa a reto-
mar o apetite por opera-
ções de prazos mais lon- 

gos. O movimento ainda é tími-
do, mas já visível nas colocações 
de papéis públicos no mercado 
doméstico, na oferta de linhas in-
terbancárias para o comércio ex-
terior e na procura por papéis cor-
porativos no mercado externo. 

Contratos mais longos, como 
. os de cupom cambial negociados 

na BM&F, também têm ganha-
do liquidez. Segundo tesoureiros, 
economistas e diretores de ban-
cos, todos os segmentos sinali-
zam uma inequívoca melhora da 
percepção de risco dos investido-
res locais e externos sobre o Bra-
sil. No leilão de LTNs, ontem,  

por exemplo, pela primeira vez, 
desde a retomada das ofertas de 
prefixados, há pouco mais de um 
mês, o Tesouro ofertou prazo su-
perior ao de outubro de 2003, ven-
dendo integralmente o lote de 
500 mil papéis com vencimento 
em janeiro de 2004. 

A boa notícia 
foi a taxa média 
paga pelo Tesou- 
ro no leilão: 	NVES 
26,81%, pratica- 
mente a mesma 	MELH 
das LTNS com 
vencimento em 	PERCE 
outubro (1 mi- 
lhão), de 26,77%. 	DE R 
Para o diretor de 
investimento da 
HSBC Asset Management, Mar-
cos De Canis, esse resultado refle-
te a "liquidez cavalar" do siste-
ma financeiro, em busca de prê-
mios mais longos, e a maior dis-
posição de alguns players no mer-
cado em apostarem na queda da 
taxa de juros nos próximos 12 me- 

linhas interbancárias destinadas 
ao comércio exterior, antes con-
centradas num prazo de 60 a 90, 
dias. Há um mês, essa concentra-, 
ção se dava sobre os prazos de 
180 dias e hoje, segundo dois ban- , 

cos que atuam na área, o prazo, 
cresceu para um ano. (AE) 


